XXVIII Domingo Comum C 2016


Entrada: Confiança, fidelidade e gratidão são os movimentos do coração que nos aproximam de Deus e nos conduzem à salvação! “Mesmo se às vezes não Lhe somos fiéis, Ele é sempre fiel” e, com a Sua misericórdia, o Senhor não se cansa de nos estender a mão, para nos erguer e encorajar a retomar o caminho, a voltar para Ele e confessar-Lhe a nossa fraqueza, a fim de que nos dê a sua força. 

Kyrie: 

Invoquemos, pois, a Sua misericórdia, dizendo:
R: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!


P- Pelas vezes, em que desprezamos os sinais humildes da Tua presença, Senhor, nós Te pedimos: 

R: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!

P- Pelas vezes em que fomos infiéis e desistimos dos nossos compromissos, Cristo, nós Te pedimos: 

R: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!
P- Pelas vezes em que não Te soubemos dizer «obrigado», Senhor, nós Te pedimos:

R: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!

Hino do Glória

P- De coração purificado, podemos dizer o nosso «obrigado», ao Senhor, neste hino de glória e de louvor…

Homilia no XXVIII Domingo Comum C 2016


«Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria»! Mergulhemos, pois, cheios de confiança, na frescura da Palavra de Deus deste domingo! E contemplemos a figura de Maria, como espelho, onde esta Palavra se reflete maravilhosamente. Façamo-lo, percorrendo cada uma das leituras, a partir das quais aprendemos três atitudes fundamentais da fé: a confiança, a fidelidade e a gratidão.
1. Primeira atitude: «a confiança»! É a confiança num Deus que nos surpreende. O caso do sírio Naamã é notável: para se curar da lepra, vai ter com Eliseu, o profeta de Deus, que não realiza ritos mágicos, nem lhe pede nada de extraordinário. Pede-lhe apenas para confiar em Deus e mergulhar na água do rio; e não dos grandes rios de Damasco, mas de um rio pequeno como o Jordão. Deus surpreende-nos. É precisamente na pobreza, na fraqueza, na humildade que Ele Se manifesta e nos dá o Seu amor, que nos cura e salva. Deus pede somente que sigamos a Sua Palavra e tenhamos confiança n’Ele e na eficácia dos Seus sinais, dos Seus sete sacramentos, que são sete mergulhos, nas fontes da graça. São sinais pobres e simples, realizados com um pouco de água, pão, vinho e azeite. Mas é por eles, e não por coisas exóticas, que Deus nos cura e salva! Como Maria, confiemo-nos a Deus, que nos surpreende, com a simplicidade dos Seus sinais!
2. Segunda atitude: a fidelidade a Cristo! Na segunda leitura escutámos o Apóstolo Paulo a Timóteo: “Lembra-te de Jesus Cristo: se perseverarmos com Ele, também com Ele reinaremos” (cf. 2Tm 2,8-13). Quantas vezes nos entusiasmámos por qualquer coisa, por uma iniciativa, por um compromisso, mas depois, ao surgirem os primeiros problemas, abandonámos. E, infelizmente, isto acontece também com as opções fundamentais, como a do matrimónio. Muitas vezes é fácil dizer «sim», mas depois não se consegue repetir este «sim» todos os dias. Nunca podemos ir pela estrada do provisório. Isso destrói-nos. A fé é a fidelidade definitiva, compromisso de cada dia, como a de Maria, que permanece firme e fiel.
3. A terceira atitude: a gratidão: Curados os dez leprosos, só um toma consciência da graça recebida, só um muda de rota e volta a Jesus, para Lhe agradecer. É tão difícil hoje encontrar pessoas que saibam dizer «obrigad0», que se lembrem do bem recebido. A gratidão é a memória do coração. E por isso devemos saber agradecer, aos outros e agradecer a Deus. Mesmo quando pagámos um serviço, ou um trabalho, devemos dizer «obrigado», porque há coisas, nesse serviço e no trabalho, que não se podem pagar: a disponibilidade da pessoa, a sua entrega, o seu esforço, o seu suor, a sua vida. Como diziam os antigos, «além da paga era um favor». Mesmo quando pagamos, ficamos sempre devedores, a quem nos presta um serviço, a quem nos faz um trabalho, a quem cuida de nós. Quantas vezes lá em casa, dizemos “obrigado”? Quantas vezes dizemos “obrigado” a quem nos ajuda, a quem vive perto de nós e nos acompanha na vida? Muitas vezes damos tudo isso por suposto, como se os outros tivessem sempre obrigação de fazer o que fazem e nós não ficássemos a dever essa atenção! Como Maria, aprendamos a dizer «obrigado» do fundo do coração: agraciada pelo dom da maternidade, Maria glorifica o Senhor! 
Irmãos e irmãs: a Eucaristia é o nosso «obrigado», é a nossa ação de graças ao Pai, é a memória viva e agradecida de tudo quanto o Senhor faz por nós. Por isso, em cada domingo, “lembra-te de que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos” (2 Tim 2,8). 
Com Maria e como Ela, deixemo-nos surpreender por Deus, sem resistências; sejamos-Lhe fiéis todos os dias; e aprendamos a louvar o Senhor e a agradecer-Lhe, sempre e em toda a parte, porque esse “é nosso dever e é nossa salvação”!
Oração dos Fiéis

P - Ao Senhor, que se compadece das nossas fraquezas, confiamos as preces da Sua Igreja em oração:

1. Pela Santa Igreja, nossa Mãe:

para que através dos sete sacramentos,

lave, perfume e alimente os seus filhos,

os renove sempre pelo perdão e pela unção, 

e os consagre, no serviço da comunhão 

e na alegria do amor. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam:

para que sejam fiéis à palavra dada

e ao compromisso assumido, 

no serviço da paz e do bem comum. Oremos, irmãos.

3. Pelos que sofrem da lepra espiritual

do pecado e da ingratidão:
para que se deixem renovar nas fontes

do Batismo, do Perdão e da Eucaristia. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós:

para que saibamos ser gentis, no modo de falar,

aprendamos a pedir e oferecer o perdão,

e a dizer sempre um ‘obrigado’ do fundo do coração. Oremos, irmãos.

P- Ouvi, Deus de bondade as nossas súplicas e renovai-nos nas fontes da alegria, da gentileza, do perdão e da gratidão. Por N.S.J.C. R. Ámen.

Cântico de ofertório 

Apresentação dos dons – Na missa de domingo, às 19h00

Monição: Nesta eucaristia, assinalamos o início da catequese de adultos, que este ano terá em conta o lugar de Maria, na história da salvação e na vida cristã e prosseguirá com uma reflexão sobre os sete sacramentos. 
Por isso, apresentamos ao altar os elementos simples, com que Deus Se aproxima de nós e nos mergulha, sete vezes, nas fontes da salvação:

1. [Água e concha – Pelo catecúmeno] – Um pouco de água, na concha, que nos lava por dentro no batismo; 

2. [Óleo do crisma 1 – Por um crismando] – Um pouco de perfume, que nos embeleza para sempre no crisma; 

3. [Pão e Vinho – Cálice e patena – Por um MEC] – Um pouco de pão e de vinho, que nos alimenta e inebria, na Eucaristia; 

4. [Uma Mão – Pelo catequista] – Uma mão que se estende para o Perdão;
5. [Óleo dos enfermos - por um enfermeiro, médico ou Visitador de doentes] – Um pouco de óleo, que nos cura e fortalece na Unção;

6. [Óleo do crisma 2 – Por um acólito] – Um pouco de óleo, que, na Ordem Sacerdotal, consagra o Padre, para o serviço da comunhão; 

7. [Duas alianças – Por um casal] – Duas alianças, que se entregam, no Matrimónio, como sinal da fidelidade e do amor
[Imagem de Maria – Pelo diácono] – E apresentamos a imagem de Maria, Nossa Senhora da Hora, que nos guia e conduz às sete fontes da graça e da alegria!

Oração sobre as oblatas
Monição ao prefácio e à Oração Eucarística
Diácono: “Em todo o tempo e lugar dai graças a Deus, porque esta é a sua vontade a vosso respeito em Cristo Jesus” (I Tes.5,18)! Na celebração da Eucaristia este é o momento em que nos voltamos de coração elevado para Deus, para lhe agradecer. As vozes das crianças intercalam, com a do Senhor padre, ao proclamar os motivos deste louvor.

Prefácio 
P- O Senhor esteja convosco.

Ass: Ele está no meio de nós.

P - Corações ao alto.

R: O nosso coração está em Deus.

P- Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.

R: É nosso dever, é nossa salvação.

P- Deus, nosso Pai, 

Vós nos reunistes neste lugar santo 

e aqui estamos, felizes e contentes,

para Vos louvar, para Vos aclamar, para Vos bendizer.

(pode ser lido por um, dois, dez ou vários catequizandos)
1: Louvado sejais, ó Pai, por este mundo belo, que nos dais! 

2: Louvado sejais, pelo Vosso Filho Jesus Cristo, por cujo amor, nos salvais! 

3: Louvado sejais pelo Espírito Santo, com que nos santificais!

4: Louvado sejais pela água do batismo, com que nos purificais!

5: Louvado sejais, pelo perfume do crisma, com que nos embelezais!

6: Louvado sejais, pelo pão e pelo vinho da Eucaristia, com que nos saciais!

7: Louvado sejais, pelo dom do perdão, com que nos levantais!

8: Louvado sejais pelo óleo da unção, com que nos reanimais!

9: Louvado sejais pelos Pastores, com que nos guiais! 

10: Louvado sejais, pela alegria do amor, com que nos abençoais!

P - Por tudo isto, Deus, nosso Pai, estamos contentes e Vos damos graças, com todos os que acreditam em Vós e com os Anjos e os Santos, nós Vos louvamos, cantando:

Santo… (cantado)
O.E.II

Pai-Nosso 
Rito da Paz 

Comunhão 

Cântico de Comunhão 

Oração depois da comunhão

Rito do envio dos catequizandos adultos (só na missa de domingo, às 19h00):
P – Antes da despedida, queremos entregar a cada catequizando adulto, um pequeno guia, que reúne as catequeses do Papa Francisco sobre os sete sacramentos. Entregarei a cada um, dizendo:

(entrega do livro a cada catequizando – cântico mariano acompanha o gesto)

P- Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria!

R: A alegria do evangelho é a nossa missão! 
Bênção

Avisos

1. Segunda-feira, dia 10, às 21h00, reunião com os membros da Conferência de São Vicente de Paulo;

2. Terça-feira, dia 11, às 21h30, reunião mensal da Pastoral Familiar;

3. Quarta-feira, dia 12, às 21h30, reunião da Equipa Paroquial de Vocações;

4. Quinta-feira, dia 13, ás 21h30, comentário às leituras com Ultreia de Matosinhos e preparação da Missa com Catequistas dos 4º e 9º anos.

5. Sexta-feira, dia 14, às 21h30, encontro da catequese de adultos

6. Sábado, dia 15, às 20h30, reunião da Equipa de Nossa Senhora 2.

Despedida: «Levanta-te e segue o teu caminho; a tua fé te salvou». Ide em Paz...
Cântico final

